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INTRODUÇÃO:  
     Seguir a Jesus é um caminho fascinante, com aventuras maravilhosas e experiências marcantes.Nenhum seguidor sincero de Jesus se arrepende disto, pois trilhar os caminhos de Cristo nos dá imensa felicidade e recompensa eterna! Mas, não são só flores e estradas calmas que encontramos ao segui-Lo:
     V.57 - “...indo eles pelo caminho...”- Seguir a Jesus implica em estar sempre em movimento, sempre trabalhando para cumprir a Missão do Reino, que é levar a mensagem de salvação de forma eficaz (Mt.28.19-20). É saber que ser discípulo de Jesus implica em trabalho árduo, com lutas, sem tréguas. Seguir a Cristo pode fazer você deixar o lugar em que está enraizado, confortável, e seguir para lugares ou tomar decisões que alterem seu rumo inicial de vida.  
A. Seguir sem pensar seriamente nas implicações - v. 57

-Inicialmente, a expressão verbal daquele homem era notável! Nos faz lembrar a expressão de Rute, no Velho Testamento “...onde quer que fores, irei eu...” (Rt.1.16-17). 
-Outra coisa que percebemos é que aquele homem era um escriba (Mt.8.19), cuja função entre os judeus era exatamente transcrever a Palavra de Deus. Escribas eram considerados mestres entre o povo. Porém, o grupo dos escribas era  hostil a Jesus. Não gostavam Dele, pois Cristo interpretava a Palavra de um jeito que o povo se maravilhava. O povo ouvia mais a Jesus do que a eles. 
-Para um escriba dizer que seguiria a Jesus por onde quer que fosse, certamente havia sinceridade e desejo em seu coração. Chamou a Jesus de “Mestre”, reconhecendo-O como o seu Mestre. Para aquele homem, era maravilhosa a idéia de estar no mesmo grupo do Mestre que ensinava com autoridade, curava, expulsava demônios, multiplicava os pães e peixes, era seguido por uma multidão e prometia um reino vitorioso aos seus adeptos.
     B.    As implicações de seguir a Jesus – v.58
     Jesus, em Sua sabedoria e conhecendo o coração daquele homem, percebeu que ele não havia pensado seriamente nas implicações de seguir a Jesus por onde quer que Ele fosse: Chegamos a esta conclusão pela expressão que Jesus usou sobre si mesmo: Filho do Homem. Percebemos nas Escrituras que o título:”Filho de Deus” é o nome divino de Jesus (Mt.8.29). O título “Filho de Davi” é seu nome judaico(Mt. 9.27). Mas, o título “Filho do Homem” (Dn.7.13-14) é o nome do Deus que se esvaziou de Si mesmo, veio à terra, conviveu com os humanos, sofreu, teve sono e dormiu no barco , teve fome ao jejuar no deserto, teve sede ao padecer duramente na cruz e realizou Seu plano de morrer para redimir, salvar aos humanos. A expressão “Filho do homem” era a preferida de Jesus e aparece 83 vezes no Novo Testamento. 
     As raposas eram extremamente comuns na região. Cavavam suas tocas no solo. Eram seus esconderijos e lugar de repouso. Saiam das tocas para caçar coelhos, ratos, aves, galinhas, para comer ovos, frutas e hortaliças, causando por vezes prejuízo às plantações e criações. Quando satisfeitas, voltavam para seu esconderijo, sua toca e lá descansavam até lhes dar vontade de sair novamente.
     Também as aves da região, conforme a época do ano e as condições ecológicas, faziam seus ninhos conforme melhor lhes facilitasse a vida. Ao fim do dia, recolhiam-se aos ninhos, onde descansavam protegidas.
     O caminho do Filho do homem, Jesus Cristo, é diferente. Não há épocas ou períodos de trabalho e outros de descanso, de inércia, de pausa. O Filho do homem “não tem onde reclinar a cabeça”! Está sempre alerta, sempre em guarda para lutar e fazer prosperar o Reino dos céus!! 

     Vamos agora pensar: qual foi o caminho que Jesus trilhou e que nos manda seguir por ele? 
a- Caminho da cruz -  Caminho estreito, difícil, mas totalmente eficiente para salvar, santificar e glorificar. (1Co.1.18)
b- Negação de si mesmo – Vontade do Senhor acima da minha(servo).(Lc.9.23)
c- Sacrificar-se – Vida no altar. Aceitável diante do Senhor. Consagrada. (Rm.12.1) 
d- Vida de serviço para o Reino – Servir em todos os momentos e situações. Pela postura, por palavras, por  ações.(Cl.3.17)
CONCLUSÃO:

Certamente há recompensas, alegrias, bênçãos, vida gloriosa para os verdadeiros seguidores de Cristo, mas o caminho que nos leva a isto é o caminho da cruz!!
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